





“Ano Do 


- ASSIGNATURAS 

ANRO..ssssissseererreoso 208000 

Semestre................. 106000 
Numero avulso 100 réis 


















“RUA DA URUGUAVANA N. 123 





DON qc E PEÇA 
E: PEDIENTE À | exercito, da marinha e da polícia para 
; | impol-a ao povo soffredor; uma vez que 
E ES ' o suffragio universal não é mais do que 
Toda a correspondencia acompanhada | uma burla, pois a garantia do Suffragio é 
* de qual quer quantia deve dE , Ea 
rig a a João Gonçalves Mo» | de existir sem independencia economica: 


gor o Da 








Eri TERÇO uma vez que a independencia economica 
; Po A Ta não póde existir senão para o menor nu- 
«Pedimos aos nossos collegas de im-| mero, que possue a Fiqueza, porque o 
prensa, operaria ou não, que nos remet- | grosso da população apodrece na miseria, 
tam, para serem encadernadas e figu- 





JORNAL DEDICADO AÍ DE 


ser dirigida | à independencia de opinião, que não pó-; 
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| nidade. O governo se deixa sempre grid terror branco, das prisões em massa. 
“ pelas denuncias "dos Seus espiões, e os Jos espaldeiramentos a torto e a direito, 
| espiões, como todos os profissionaes, pr: x s perseguições infamerrimas, dos cas- 
; cizam inventar trabalho para justititirem | digos infernaes. Mas não parou ahi o 
a necessidade da sua profissão no meio! Instincia perverso dos republicanos. Um 
ambiente. Dahi a demissão do -compa-' “nho depois, em 11 de Novembro, por 
nheiro sob o falso pretexto de ter acon- |síncio de um processo infame, quatro 
selhado a destruição pela dynamite do»| £ompanheiros pendiam do cadafalso, en- 
material da Jardim Botanico. forcados pela Republica, Eram elles os 

Dá-se então um “caso interessante. Em-: “raphicos Engel, Spies, Fischer e Par- 




















































































“aqui no Brasil, apezar de já singrar as 


- rario não está em jogo: uma sabedoria 


sujeito a um regimen de salarios mise- 


rarem na bibliotheca da Casa do Povo, | raveis, urge que os operarios desistam 


as collecções dos respectivos periodicos. 


caso rente dt tem 


PRIMEIROS TIROS 


O Novo rumo, saltando na liça dispos- 
to para o combate, não o faz entretanto 
em nome de nenhum partido político. Na 
hora angustiosa em que vivemos, assober- 
hados “por uma «situação economica - des-: 
esperadora, não podemos esposar esta ou 
aquella politica de partido, prégar esta 
ou aquella theoria social. O nosso obje- 
ctivo tem de ser, principal e exclusiva- 
mente, o congraçamento do operariado 
em torno das questões economicas sem 
nenhuma fronteira partidaria. Aliás, sc 
nos fosse defeso escolher um partido, 
este teria de se: completamente diffe- 
rente de todos quantos se têm até hoje 
organizado no Brasil. 

. Com effeito, depois de tantas expe- 
riencias amargas na civilização por mei: 
de leis, de policia e de cadeias, expe- 
riencias em que o povo só tem encon- 
trado oppressão, miseria e ighorancia, 
que póde um homem de justiça desejar 
senão a substituição de tal machina d: 





francamente de collaborar em: qualquer 
partido politico, socialista ou não, para 
encetar de uma vez a Inta de classe que 
se veem forçados f& aceitar em nome 
da luta pela vida, 

", pois, para orientar essa luta que o 
Novo rumo apparece com as suas bate- 
rias descobertas, disposto a queimar o 
ultimo cartucho em defesa do proleta- 
rio organizado no syndicato, do. syndi- 
cato na federação, da federação na con- 
federação e desta na internacional, for- 
mada apenas, como devem ser todas as 
organizações operarias, pelo pacto livre 
do proletariado universal. 

Eis o nosso programma. 


ULvsses MARTINS 








Tomem café 


HERMIÍNIOS 


Unico puro, torrado e 
moido à vista 


Rua Sete de Setembro, 173 
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GUSTAVE HERVE' 


Publicamos no presente numero um 











exploração, de injustiças e de torturas | dos capitulos do Leur Patrie, obra do 


por uma sociedade mais em harmonia 
com os interesses de todos? Não é ver 
dade que ha vinte seculos, embora sob 
rotulos differentes, a burguezia de to- 
dos os paizes nos vem trahindo com pro- 
messas icrealizaveis, ora abusando da 
nossa ignorancia pelas columnas da sua 
imprensa e ora nos embalando com as 
mensagens dos seus governos, os -dis- 
cursos dos seus legisladores e os sermões 
dos seus padres? E, para não ir muito 
longe, não é exacto que, apezar de todo 
e seu. poder eleitoral, Jaurês e Millerand 
não puderam nunca conseguir a meno: 
parcella de bem-estar para o operariado 
da França republicana e revolucionaria: 
Em compensação, qual o operario mi- 
litante que ignora que o typographo Pa- 


se lembra daquelle acto bello de força 
que Pateau exhibia na Opera de Parir, 
exigindo o augmento de salario de qua- 
tro companheiros, sob pena de deixar 
Loubet e D. Manoel completamente ás 
escuras no seu faustoso camarote se- 
nhoril? E, contra essa vantagem do syr- 
dicalismo paredista, não é significativa a 
attitude do ministro Clémenceau, que, 
esquecido das suas supplicas aos colle- 
gios eleitoraes, do seu antigo ardor revo- 
Incionario, se colloca do outro lado das 
barricadas e manda assassinar os seus 
antigos companheiros em um 1º de 
Maio? 

Mas, deixando de parte a França e 
todos os outros paizes, nos quaes iriamos 
encontrar ouiros exemplos para consub- 
stanciar o nosso modo de ver, que vemos 


aguas da nossa bahia, como symbolo da 
nossa força, o maio: navio do mundo, 
segundo a expressão calorosa, enthusias- 
tica e patriotica da imprensa diaria? Um 
paiz enorme, é exacto, mas quasi deserto 
e inculto, apezar de ser essencialmente 
agricola; vinte milhões de habitantes. 
mas com zo % de analphabetos; o pre 
conceito vão e tolo de supremacia sul- 
americana ameaçando-nos com uma guer- 
ra sanguinolenta, onde o interesse ope- 


legislativa e uma justiça tribunalicia tão 
clarividentes e tão patrioticas que ainda 
não puderam, nem na monarchia nem 


z 


na republica, por um freio á actual or- 


By ização capitalista, que enriquece o pa- : ope : 

| ERNIZAG y 1 asas q Pp - | agua depois de dois dias de viagem sob 
TEA rasitismo pela exploração dos operarios, do iia ato Fonereda: 

é si submettidos à escravidão patronal sob o É ; À 

! | d b á Diante disso, só uma pergunta nos vem 
Ie nome de pobres, e condecora com pa- |. X y di indi- 
vp de; . à penna: — Que pretendiam taes ind: 
ELES tentes militares e diplomas de beneme- id = ) tt Fed 
es) rencia os vadios que passtiam pela ci- | VCNOS Senão compromtter p COTA 

Ea ” . 

- . - p 3) te 
RO O JB com o'nome Ve Mes: um regimes | Obi & periodo 2 om queen 
E 98 de impostos asphyxiantes, que permitte á (a d E OO Ebert: 
E « todas as traficancias commerciaes, e um | GUZia a q feto pa 
Ja orçamento militar que parece um mino: é pn do h o Ído VA 
jr: tauro terrivel, a crescer de anno para as a estas horas, tucir o RES 
po anno assustadoramente; e, por infelici-| CM que vivem, OS po itiqueiros que os 


dade nossa, um proletariado resignado 


e confiante, sem vontade de lutar em 


terreno contrario ao burguez e sem fé | importancia dos novos tempos sociaes 


em. cousa alguma que não venha do ter- 
reno dos seus proprios exploradores. 
Pois bem. Uma vez que vinte seculos 
de monarchias, autocracias, dictaduras e 
republicas nada puderam conseguir em 
nosso beneficio; uma vez que, após vin 
te seculos de christianismo, de catholi 
cismo, de protestantismo, de espiritism"; 
e de mahometismo, nada pudemos con: 










































eminente escriptor e corajoso revolucio- 
nario francez Gustave Hervé. 

A obra, de que traduzimos o referido 
capitulo, tem sido vertida em varias lin- 
guas. O traductor allemão foi conde- 
mnado como trahidor á patria, o que não 


uma aceitação extraordinaria. 

O intelligente escriptor tem sofírido 
uma tenaz perseguição do governo fran- 
cez e ultimamente foi condemnado a 
quatro annos de prisão por ter feito o 
elogio no seu jornal, La Guerre Sociale, 
da acção praticada pelo operario Labeuf, 
que, perseguido injustamente pela poli- 
cia, repellio com desusada energia os 
seus algozes, prostrando alguns delles. 
Hervé, no artigo que originou a sua con- 
demnação, aconselhava aos operarios que 
procedessem como Labeuf, porque só 
assim os esbirros policiaes pensariam 
duas vezes antes de aggredir um honesto 


trabalhador. 

Promettemos para os subsequentes nu- 
meros outros capitulos “do interessante 
traba! de 3 dos 


pimbadb data 


ia “mindi 


agia porre d proletários. 

UNA CLASSE INFELI 

Lembram-se todos que ha mezes, na 
Federação Opecaria, appareceram alguns 
empregados em bondes, dispostos a fazer 
uma parede tremenda. 

Havia gente disposta a tudo, a engulir 
montanhas, a furar o céo com punhaes 
nunca vistos, a fazer desapparecer a te;- 
ra com um sopro e até, se fosse precizo 
a beber o oceano de um só trago. 

Pareciam até os pandegos e impaga- 
veis reporteres da imprensa diaria, na 
sta eterna cavação, a inventar que c 
anarchista é um homem terrivel, um cez- 
bero perigoso que se alimenta de detri 
ctos, brazas e chammas e que só vomita 
calamidades, incendios e assassinatos. 

Mas, como iamos dizendo, os empre 
gados em bondes, capitaneados por um 
tal Cardoso, queriam por força fazer uma 
parede geral e, o que é mais, interessa! 
a Federação Operaria em tal movimento 
inconsciente, premeditado em uma épocz 
em que o ambiente político burguez an- 
dava cheio de duendes, de fantasmas re- 
voluciona-ios. 

Como a Federação Operaria não se dei 
xasse illudir, pois percebeu logo os ma 
nejos da burguezia dominante ou da bur- 
guezia pretendente ao dominio, desappa- 
receu tambem logo ,quasi que como por 
encanto, o desejo de fazer parede, de co- 
mer vidros quebrados, de matar burgue- 
zes e de beber sangue como quem bebe 
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moveram a actos tão impensados hão de 
estar reflectindo sobre o caracter e a 


que se approximam, vendo que já ha 
em todos os grandes centros de popula- 
cão um forte contingente de operarios 
capazes dé comprehender os manejos 
burguezes, quer elles partam do elemento 
situacionista, quer dos elementos opposi- 
cionistas. 

O operario militante hoje, em toda a 
parte, é o que já vai sendo aqui: um 




















seguir: uma vez que todas estas theorias | lutador, o constructor que não quer, para 
abriam fallencia, obrigando: os seus de-| o edificio que imaginou erguer na histo- 
fensores a desafivelar a mascara da by: | ria da civilização, aproveitar nenhum ma- 
pocrisia que traziam á cara para con-' terial do carunchoso edificio social vi- 
fessar francamente que não ha nenhuma | gente. ê 

sociedade constituida, mas, segundo Le-| Por isso mesmo, os valentes campeões 
tourneaú, uma simples reedição das in-| da Federação ensinaram os pretenciosos 
E famizs de Roma, um simulacro de so-| paredistas dos bondes a cumprirem o sei 
" ciedade, que já não consegue esconder ! dever, comprehendendo melhor a grande 
a luta de classes, a guerra de interesses | za e a seriedade do movimento operário, 
em que vivemos engalfinhados; uma vez Custou-nos isso a demissão do compa- 
que já não podemos mais confiar na nheiro Monica do lugar que elle oceupava 
celebre de da lei, que só é exe-| no Correio, apezar de ter prégado justa 
cutada quando vem beneficiar o inter-; mente a inviabilidade da parede e de. 
esse da burguezia, que póde dispór dv; principalmente, mostrar a sua inopportu- 
Sa E.4 : 





quanto o governo manda. demittir o com: 
panheiro, ora como civilista, ora com 
anarchista, segundo as affirmações do 
Sr. Tosta, os civilistás impugnam o ma- 
nifesto da Federação, achando que o seu 


Federação haviam recebido dinheiro para 
isso pela verba secreta da polícia. 

São sempre assim os burguezes, qual- 
quer que seja o seu matiz político. Ins- 
tigam, seduzem e corrompem as classes 
ope-arias, procurínia Saver delas & qo 
strumento cégo e passivo das suas am- 
bições politicas, e depois, quando se vêem 
descobertos pelos trabalhadores intelki- 


infamias contra os atrevidos e os inve- 
josos que ousam em nome do sentimento 
de igualdade aspirar ao mesmo gozo e 
ao mesmo conforto que elles disfrutam 
: sem trabalhar. 

Por tudo isso, pois, affi-zmamos que os 
| empregados em bondes constituem" uma 
E infeliz, da qual todos os misera- 


ed e eq — o mese meme e o a ces te 


veis abusam, fazendo do seu nome à 
bandeira de suas 'explorações politicas 
Mas, de hoje para diante, aqui estaremos 
nós para desmoralizar a crapulice e sa 
near o ambiente. 
Pereça o mundo, mas salve-se ao me 

| nos a verlade. 
| 





O DIA DE HOJE 


| Que é o 1º de Maio? Para muita gen 
te é um dia de festa, uma paschoa dos 
operarios. Ainda ha poucos annos, nesta 


impedio que o formidavel livro tivesse | Capital, os patrões confraternizavam com 


os. trabalhadores, offerecendo-lhes co- 
rõas de louros para Os seus estandartes 
e pronunciando discursos que enalteciam 
em phrases graves e profundas o espirito 
ordeiro .dos “honrados e laboriosos ope- 
rarios brasileiros”. Por sua vez os tra 
balhadores, ludibriados pelos explorado- 
res politicos, contribuiam para transfor- 
mar-o 1º de Maio em um dia de palha- 
çadas, tizando assim aos syndicatos ope- 
rarios a sua unica razão de ser: a affir- 
mação da existencia de uma luta de 
classes, que o proletariado não creou, 
mas que se vio forçado a aceitar, certo de 
que o trabalho estava vilmente estraviza- 
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hã À luta que 
1 “do proprio proletariado, 
-scindido “pelo choque dos princípios que 
se puzeram na liça, occasionando a cele- 
bração de um congresso operario, onde 
se estudassem as causas dos nossos ma- 
les e se assentassem definitivamente, pe- 
lo menos para um largo periodo de tem- 
no, as medidas que armassem o opera- 
riado no combate contra a exploração 
patronal. Assim, viu-se o operariado di- 
vidido em dois grupos distinctos, com 
propositos differentes e com methodos 
de luta antagonicos: um empenhado em 
por fóra do syndicato a politica de par- 
tido e na luta pela acção directa e outro 
aferrado aos seus atavismos de escravos, 
gastando as suas forças em servir aos 
caprichos de advogados vorazes e poli 
tiqueiros, que os transformavam em ca: 
ceteiros e capangas de eleição, promet- 
tendo curar dos seus interesses por mei” 
4a sorte nos azares do suffragio unive-- 
sal. Tal era o aspecto do campo prole- 
tario ao tempo da celebração do 1º Con 
gresso Operario Brasileiro e tal o as- 
necto que ainda hoje apresenta, com al 
guma differença favoravel ao lado avan- 
cado. Digamos, pois, para melhor se com- 
nrehender o actual estadio da luta ope- 
raria no Rio de Janeiro, qual a significa 
ção verdadeira do 1º de Maio, tal como 
a têm comprehendido os varios congres- 
sos operarios do Velho e Novo Mundo 

No dia 1º de Maio de 1886, ha 24 an- 
nos portanto, a burguezia republicana, em 
todos os tempos a mesma, estupida e ga- 
nanciosa, sanguinaria e feroz, mandou 
commetter em Chicago pela sua horda pe- 
fícial a mais cruel, atroz, infame, negra 
e horrorosa carnificina que a historia re- 
gistra, cheia de vergonhas suas suas pa- 
ginas sanguinolentas. . 

Milhares de operarios haviam dei- 
xado nesse dia o trabalho e concorrido 
aos comícios que em toda a parte se rea- 
lizavam, em cumprimento dos accórdo: 
celebrados pela Internacional dos Traba- 
lhadores. A burguezia americana, per- 
turbada com o nascente movimento de 
solidariedade operaria, espreitava o mo- 
mento propício para desafivelar a mas- 
cara hypocrita do patriotismo e vingar 
se da affronta soffrida com as conces- 
sões que a pressão Tevolucionaria dos 
trabalhadores lhe havia arrancado. E 
esse momento chegou, atirando-se a bur- 
guezia com a sua força em cima de uma 
manifestação de 600 mulheres, onde hou- 
ve mortes e ferimentos. Mas não bastava 
à furia tresvairada, à sede terrivel de 
sangue dos patrões: — Mac-Comirck, 
abutre sinistro e sanguisedento, associa- 
Ao ao malvado e infame Pinkerton, re- 
“istia na sua feitoria, impedindo que os 
"ompanheiros dali adherissem ao movi 
mento, na certeza de uma nova hecatom 
he. Em vista disso, convoca-se para Hav- 
market um comício, onde a força de no- 
vn intervem à baioneta, á bala, fazendo 
elispersar o povo. Nisto, lançado por um 
assalariado da propria policia, um corpe 
luminoso atravessa o espaço e vai cahir 
estourando no meio do povo. Foi o bas- 
tante. A” queima roupa, contra homens. 
mulheres e crianças, uma força se atira 
canibalescamente sobre o povo, cobrindo 
o solo de cadaveres e feridos. Era o dia 









autor, o camarada Ulysses Martins, e q, 


gentes e estudiosos, começam a espalhar. 






















































“maior dever, tal o nosso grande. ideal 
ay + g . x o Y aid Daio 
NAS ASSOCIAÇÕES OPERARIAS 


*ns, logrando Lingg fugir das mãos do 
Carrasco, suicidando-se na prisão com um 
sigarro de dynamite. Mais tarde então, 
pevisto o processo, descobre-se tudo. Tri- 
Bitnal, juizes, jurados, . testemunhas, tudo 
havia sido comprado a peso de ouro para 
Mar a morte aos operarios que tiveram 


[3 suprema ousadia de ensinar os traba- 


sibadores a pugnar pelos seus direitos. 
| Proclamada, por meio de um inquerito 
rigoroso. qa innocencia de todos os con- 
Miémnados, aproveitaram do triumpho da 
verdade os companheiros Schwab, Fiel- 
den e Nicebe, cuja pena de morte fôra 
cormutada na de prisão perpetua. Foram 
por isso immediatamente postos em liber- 
ade. 

Vê-se, pois, que o 1º de Maio de 1886, 
em Chicago, não foi senão o movimento 
que aqui, no Brasil, se vem tentando le- 
var a effeito, por meio de uma luta ori- 
entada, persistente e heroica desde 1906, 
após a publicação das resoluções do 1º 
Congresso Operario Brasileiro. Foi, de- 
vemos repetir, um movimento de reivin- 
dicacão, especialmente organizado em fa- 
vor da questão das 8 horas de trabalho, 
iniciada em Chicago, naquella época, pe- 
los operarios canteiros e valentemente s>- 
cundada por quasi todos os seus compa- 
nheiros das outras classes. E se aqui no 
Brasil,,com especialidade no Rio de Ja- 
neiro, ainda não se conseguiu um movi- 
mento homogenco, capaz de resarcir a 
sympathia geral e de obter a solidarieda 
de, a adhesão de todas as classes traba- 
lhadoras, deve-se isso em parte ao pe- 
quezs numero de oradores no bando 
avançado, que apenas conta na: actuali- 
dade com uma pleiade selecta de escri- 
ptores e jomalistas, facto aliás explh 
cavel e perfeitamente comprehensivel se 
se tem em vista que o movimento co- 
meça apenas a sahir do seu estado em- 
bryonario. Venham todos os companhei- 
ros para a rua no dia de hoje tomar 
parte nas manifestações de protesto, tra- 
zendo na mente a-idéa firme de entrar 
hoje na luta para não abandonal-a tão 
cedo. Quem pára dorme, e dormir sem- 
pre na sociedade é morrer, é deixar de 
viver à vida propria e natural, porque 
esta não é mais do que o conflicto do 
individuo - contra o ambiente. Associar- 
“nos, pois, nesse conflicto, pará que « 
ambien “não nos absorva. tal é o noss 





Federação Operaria do Rio de Janeiro 


Para solemnizar o dia 1º de Maio a Fe- 
deração realiza hoje um comício á 1 hora 
da tarde, na sua séde à rua do Hospicio 
n. 166, onde fallarão diversos oradores. 

A” noite, haverá um espectaculo gratuito, 
dedicado aos trabalhadores, com a peça 
de Pietro Gori 1º de Maio, precedido de 
uma importante conferencia. 


União dos Operarios Estivadores 


Com todo o brilhantismo, realiza-se 
hoje, na séde social da União dos Opera- 
rios Estivadores, à rua de S, Pedro n. 169, 
uma sessão solemne, ás 7 horas da noite, 
em commemoração à data da festa do tra- 
balho. 

A União fará uma grande passeata pelas 
ruas desta Capital, precedida de uma ex- 
cellente banda de musica. 


Syndicato dos Operarios das Pedreiras 


Este syndicato participa aos seus asse- 
ciados que os ingressos para a entrada rc 
local, com direito ao espectaculo, encon- 
tram-se na séde, para serem distribuidos 
aos socios quites, assim como aos não qui- 
tes, com razão justificavel. 


União dos Alfaiates 


Communicamos aos socios que se acham 
quites com a União virem à séde procurar 
o cartão de ingresso familiar gratuito para 
o espectaculo que a Federação Operaria 
realiza hoje, no theatro da séde, à rua do 
Hospicio n. 166, e que é dedicado ás aggre- 
miações federadas. 

A União faz publico que na assembléa 
do dia 25 resclveu não se fazer represen- 
tar na excursau a S. Paulo, que um comité 
operario leva a effeito. 

Começâmos desde hontem a distribui- 
ção de um manifesto à classe em geral, 
convidando-a a assistir ao comicio que no 
dia 1º de Maio realizamos, á 1 hora da 
tarde, na rua do Hospicio n. 166. 


Reflexões de um faminto: 


— Dizem que os governos, as pa- 
trias, etc., existem por uma necessi- 
dade e para promover o bem do povo. 
Ora, ha milhares e milhares de annos, 
senão de seculos, existem governos, 
patrias, etc., e, longe de melhorar, a 
situação do povo é cada vez mais ter- 
rivel. Isso quer dizer que os governos 
abriram faliencia e não podem, como 
nunca puderam, nem nunca poderão, 
realizar o seu objectivo. Nesse caso, 
é já opportuno tentar a fnanguração 
de uma sociedade sem governo. A” 
obra, pois! 


GERMINAL 


Em Nitherohy, cidade já bastante 
industrial, e portanto um grande cen- 
tro de trabalhadores, fundou-se um 
centro de estudos sociaes com o titu- 
lo acima. 

Foram seus iniciadores, além de 
muitos outros, os nossos activos e des- 
temidos camaradas: Francisco Dias Fi- 
lho e José Martins. 

Que o Centro atravesse longa exis- 
tencir, e realize todos os seus intuitos, 
eis os nossos votos. 
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UMATENTATIVA ARROJADA 


APPELLO AOS OPERARIOS 


Como sabem os operários, ndo temos dinda, com publicação 
regular e frequente bem assegurada, um jornal que imparcialmente 
nos defenda nas lutas contra à exploração capitalista. Os que até 
esta data têm apparecido lutaram sempre com à indifferença do 
operariado e succumbiram sem lograrem attingir o fim a que sd 
propunham. Ficámos, pois, para bem dizer, entregues á nossa pro- 
pria impotencia, sem uma tribuna de onde pudessemos gritar, sem 
um quartel onde nos reunissemos após à batalha. 

Para cumulo da nossa desorganização achamo-nos em frente 
de uma imprensa diaria composta de jornaes que, ou foram funda- 
dos para defender franca e abertamente as classes capitalistas, ou 
constituem emprezas exclusivamente destinadas é exploração da 
industria da publicidade. Tenha-se em vista, para comprovar oque 
dizemos, a ultima parede do Gaz, contra « qual se voltou à opinião 
publica, illudida pela imprensa diaria. Não ha nenhum operario mi- 
litante que não conheça a justiça dos motivos da revolta operaria, 
que estalou naqueile antro de trabalho como uma consequencia 
jatal dos processos tyrannicos usados pela Light contra Os seus 
empregados. Mas q imprensa, vendida á poderosa companhia, collo- 
cou-se logo do outro lado da barricada, esquecendo-se do antigo ar- 
dor revolucionario com que os incitava á revolta. A parede daquella - 
vez era injusta, e não houve subterfugios, manejos e cabriolas de 
que clla não lançasse mão para dividir a opinião operaria e esmagar 
os paredistas. E tudo isso com desenvoltura, sem receio de contes- 
tação, porque as classes operarias não tinham um orgão que pudesse 
desmascarar a imprensa mercenaria, pondo tudo em pratos limpos. 

Pois bem. Urge dar á classe operaria em geral um orgão que 
a defenda contra as classes exploradoras, e isso só poderemos rea- 
lizar recorrendo á boa vontade dos proprios trabalhadores. Resol- 
vemos por isso levantar entre os companheiros um emprestimo de 
15:000$000, dividido em 3.000 acções de 5$000 cada uma, quantia 
sufficiente para assegurar regularidade de publicação ao Novo rumo, 
que muito bons serviços poderá prestar á causa proletaria. Lan: 
camos mão desse meio porque todas as tentativas anteriores, feitas 
sem capital, apenas com o sacrifício e a dedicação de um grupo de 
homens trabalhadores e infatigaveis, não deram o resultado alme- 
jado. Os seus directores, que apenas terão funcções administrativas, 
apparecerão entretanto de vez em quando com a sua collaboração 
intellectual. Mas, para que o Novo rumo se-torne um jornal digno 
do meio que o vai ler, contamos abaixo-assignados com a colabora- 
ção de nomes já feitos no jornalismo operario, como bem se vê dos 
artigos que já neste numero apparecem assignados. odds de 

Todo. o material do Novo rumo, no wutor de 50:00 francos, já 
[or encummendado na Europa, devendo aqui chegar dentro de 40 
ou 60 dias. Mas acontece que elle nos foi cedido a credito, mediante 
duas prestações, uma no acto da entrega e outra no fim do prazo 
de scis mezes. Ora, para reunir capital para taes operações, é ne- 
cessario que os operarios nos auxiliem com a sua boa vontade, vindo 
ao nosso escriptorio subscrever as acções do presente emprestimo 
e fazendo por fóra, em qualquer parte em que se achem, na officina 
ou no hotel, na associação ou no club, a maior propaganda possivel 
para que esta tentativa não morra. Além disso, precizamos de mu- 
nições para occorrer ás despezas com a installação das officinas, 
do escriptorio e da redacção em uma rua do centro da cidade. Foi 
por todos esses motivos que resolvemos publicar o presente numero 
de propaganda, na esperança de que por elle o operariado compre- 
henderá qs intenções que nos animam e virá logo em nosso auxilio 
com o seu apoio indispensavel. 

Montadas as nossas officinas, o Novo rumo não será apenas 
um jornal mais ou menos bem cuidado na fórma e no fundo, mas 
principalmente o éco poderoso das aspirações da nova época que se 
approxima e o orgão de uma empreza editora que se propõe a im- 
pressão das obras da Escola Moderna de Barcelona e de todas as 
obras de sociologia que possam contribuir para a inauguração do 
ensino racional e integral entre nós. E” tambem dos nossos propo- 
situs, sc para isso encontrarmos o apoio da gente trabalhadora, 
fundar uma Casa do Povo, isto é, um centro operario de di- 
versões, onde, a par de folhetos, opusculos e revistas, encon- 
trem os trabalhadores representações de peças que os eduquenv 
c afastem das cervejarias envenenadoras e dos botequins cheios de 
vicios. Para tal fim, contamos com uma pleiade de homens bem! 
intencionados, corajosos e dispostos a levantar o operariado. 

Ajuden-nos, pois, os trabalhadores. 

Rio de Janeiro, 1 de Maio de 1910. 

À JOÃO GONÇALVES MONICA, 
3 : GERENTE. 

PEDRO RIBEIRO RANGEL, 
SECRETARIO. 

ULYSSES MARTINS, 
REDACTOR. 
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É ' Os lucros ou os pri 
Nada mais contradictorio do que es- err 
ses louvores entoados ao progresso, 


gta trazer, que embota os seus 
| bons sentimentos e os faz pensar mais 
sob todos os seus aspectos, nos tem- com o est , 
o 
o po , | mago do que com o cere- 
O escriptor e o jornalista que ren- 


| bro. 
dem culto à paz e á concordia entre 
os povos glorificam os adiantamentos 
alcançados na arte de matar e pugnam 
pelas fortes organizações militares, que 


Com a chegada do “Minas Geraes” 
a esta Capital tivemos occasião, mais 
uma vez, de constatar isto e de assis- 
tir a um desses espectaculos que consti- 


são o maior obstaculo para a garantia 
da paz. 

Os poetas cantam o pacifismo e fa- 
zem versos laudatorios inspirados pela 
vista de um monstro forrado de aço, 
com o ventre cheio de metralha, dis- 
posto a semear a morte e a desolação 
em volta de si. 

Por que esta flagrante contradicção 
na maneira de ver dos homens? Por- 
que, na organização da actual socieda- 
de, as suas acções são determinadas 
por duas causas: Uma, a sua natural 
tendencia para tudo quanto é bom, 
grandioso, justo e elevado; outra, a 
luta pela vida, que refreia os seus in- 


tuem um baldão de ignominia para 
a civilização moderna, uma affronta ás 
tendencias para o bem e a justiça que 
hoje guiam a humanidade. 


Quando o povo preciza pão e instru-- 
ção, apresentam-lhe um espantoso ar- 
tefacto, cuja unica utilidade consiste em 
matar, destruir e consumir, consumir 
sempre, uma emrorme parte do esfor- 
co que tú, submisso operario, gastas 
passando interminaveis dias 4 intem- 
perle, soffrendo os ardores do sol e 
O frio da chuva, ao pô de uma machina 
ou com uma enxada na mão. 


E não só cisves aceitar tudo isso ca- 
lado e sem protesto. E” precizo que 












mostres o teu contentamento to teu 
grande enthusiasmo, vendo a; integri- 
dade da patria garantia, o seu nome 
temido e respeitado no extrangeiro. 


Quatro phrases rimbombantes, algu- 
mas duzias de bandeirolas e um pou- 
co de musica bastam pars encher de 
poeira os olhos do eterno tosquiado, 
adoçar-lhe a pillula e ter um pretexto” 
para dar mais investida ao Thesouro. 
E no auge do enthusiasmo patriotico- 
guerreiro, as lagrimas vêm aos olhos, 
que fixam, acariciadores e esperanto- 
sos, o baluarte que defenderá a honra 
nacional, que manterá mudos de ter- 
ror e & distancia os detractores da 
nossa fama e os inimigos da integrida- 


de da patria — o argentino e o pe- 
ruano. 


Hoje a grandeza das nações não 
consiste em serem compostas de uma 
população instruida, em alimentada 
e forte, amante da literdade e capaz 
de realizar grandiosos emprehendi- 
mentos, mas em dispor de muitos in- 
strumentos de exterminio e de massas 
de automatos que os manejem, sem 
indagar por que nem em beneficio de 
quem. ; 


Explica-se assim que seja essa a 
maior preoccupação dos homens que 
dirigem os destinos do Brasil e que 
anteponham essa questão aos mais ur- 


gentes e importantes problemas inter- 
nos. 


Ha fome e miseria constante nos 
Estados do norte, motivada pelas sec- 
cas? Está a lavoura abandonada? Os 
colonos estão sujeitos nas fazendas a 
um regimen feudal? Os agricultores 
negam-se a povoar os immensos e fer- 
teis campos do Brasil por falta de pro- 





E O ed 
- 


tecção e de garantias para as suas 
vidas e o producto do seu trabalho? 

O analphabetismo apresenta no Bra- 
sil uma proporção espantosa e contris- 
tadora? 

Pois tranquilizem-se. O “Minas Ge- 
raes” está na formosa Guanabara. O 
“S. Paulo” e o “Rio de Janeiro” não 
demnorarão em apparecer á nossa vis- 
ta, para alegrar os nossos corações e 
reanimar as esperanças amortecidas. 

Já não-se póde duvidar da grandeza 
do-Brasil. Possue um dos maiores in- 
strumentos de morte que no mundo se 
tem construido! 

Oh! vós, que andaes a chorar a mi- 
seria do povo, e a lamentar o sen 
atrazo e o estado de abjecção a que 
foi reduzido, homens sem fé, vinde 
dahi! Abram-se os vossos olhos á cla- 
ridade da luz e renda-se a vossa tei- 
mosia & evidencia dos factos. Duvi- 
daes? 'Trinta mil contos cada ““dre- 
adnought"! E' a prova mais patente 
de que somos um povo rico, immensa- 
mente rico. E se alguma duvida exis- 
tisse sobre isso, bastaria para dissi- 
pal-a a notícia de que o nosso go- 
verno encommendará brevemente ou- 
tro formidavel couraçado. 

Tudo isso com o louvavel provosito 
de consolidar a paz. Por que c lemma 
moderno é armar-se até os dentes para 
mostrar os intuitos pacíficos. 

E o nosso paiz, que segue as ten- 
dencias modernas, não podia deixar 
de enveredar por essa via. 

Quanto ao descuramento pela in- 
strucção do povo e pela sua situação 
economica — é essa exactamente uma 
das mais accentuadas tendencias dos 
governantes modernos... 


| MAaNoEL Moscoso. 
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Lombrigueiro purgativo 


Para expellir as lombrigas e outros vermes 


rantido pela experiencia, inofensivo em seus effeitos. E' 


porque por seu 
tamente eficaz, 


do corpo humano. Agradavel ao paladar, ga- 


o melhor lombrigueiro conhecido 


osto agradavel é tomado pelas crianças com prazer e por sua acção comple- 
impa o systema humano de toda a qualidade de vermes sem causar ás crian- 


ças nem aos adultos o mais ligeiro incommodo. 


Esta preparação não só dá cabo dos vermes, 
do muço onde se geram e promove uma saudavel av 
Este lombrigueiro tem propriedade laxativa, 


quer purgante. 


Este lombrigueiro não priva ás crianças d 


de sua saude, 


Nos ataques urgentes como por exemplo nas convulsões, 


este lombrigueiro a qualquer hora do dia. 


Preco do vidro... 


porém, limpa tambem o systema humano 
ção das faculdaves digestivas, 

por isso, não preciza tomsr-se outro qual 
ie seus brinquedos, nem de suas comidas, nem 


colicas, etc., póde-se to ma 
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Vende-se na &' 


Garrafa Grande 
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A PAPRIQRISMA É UMA BELIMÃO 


O CULTO, DA BANDEIRA 

O joven patriota deixou a escola. 

Está a nascer-lhe a barba; começou 
a ler os jornaes politicos, que consolida 
em seu cerebro os ensinamentos do col- 
legio; não lhe falta nenhum dos pre- 
conceitos que distinguem o bom cida- 
dão. 

E' um patriota completo. 

O patriotismo é para elle uma reli- 
gião. As religiões reveladas têm seus 
devotos fanaticos e outras pessoas cuja 
crença é um tanto raciocinada e que 
perderam o fanatismo, mas que, sem 
acreditar cégamente em todos os do- 
gmas, ficaram deistas. 

A religião patriotica tem por sua vez 
os seus fanaticos, que se intitulam na- 
cionalistas e imperialistas, segundo os 
paizes a que pertencem, e devotos ra- 
ciocinadores que rejeitam os excessos 
do patriotismo, conservando, entretan- 
to, no fundo do coração o culto do 
idolo. 

Para uns e para outros a patria é 
uma especie de divindade, cujo nome 
deve ser pronunciado com respeito. Es- 
te sentimento mystico prepondera até 
entre os patriotas mais sensatos e to- 
Jeraveis, Referimo-nos aos livres-pensa- 
dores, que admittem que se discuta tu- 
do:—Deus, a Propriedade, ete. Sômente 
acreditam na Patria, que está sobre 
qualquer discussão e, se consentem tra- 


tar do assumpto, tállam della com uma 
tão grande ternura é uma tão intima 
preferencia que toca ás raias da devo- 
ção. Uns e outros fallam da Patria co- 
mo os crentes fallâm de seu Deus:—a 
bandeira transforma-se no emblema 
sagrado da patria; o sólo da patria é 
o sólo sagrado da patria, até para os 
| pobres diabos que não têm um palmo 
| de terra, 

| As velhas religiões têm seus sacerdo- 
ites: a nova religião não deixa de ter os 
seus, No pedestal em que a piedade dos 
fieis collocou o padre, com uma aureola 
de pureza e de santidade, a fé patrio- 
tica dos seus descendentes poz o sol- 
| dado, o militar profissional, aquelle que 
escolheu por gosto, por vocação, por 
jexigencia de seus instinctos, a nobre 
| profissão das armas, 





| A mais nobre das profissões! 

| A profissão nobre por excellencia não 
[é a do mineiro que, com o risco de per- 
jder a vida, extrahe, penosamente, das 
[entranhas da terra, o mineral negro, 
|o pão das machinas; não é a do culti- 
vador que fecunda o sólo, enjos produ- 
ctos alimentarão amanhã a humanida- 
de; não é tambem a do professor que 
espalha nos errebros incultos a boa se- 
mente do espirito critico e do livre 
exame. 


A profissão nobre entre todas é a | 


profissão militar, é aquella em que, 
desde que se a enceta, se abdica de sua 
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|se não é mais do que um numero, uma 
machina — e que machina! — uma ma- 
'china de matar por ordem, sem saber 
iporque:—é esta a nobre profissão das 
jarmas! 

O Exercito é a escola da honra, da 
coragem e do espirito de sacrificio! 


O crente tem uma alta idéa de sua 
religião: elle a julga muito superior a 
todas as outras; o protestante olha com 
piedade as superstições catholicas, o 
catholico ridiculariza as orações do de 
voto boudhista, o boudhista considera o 
musulmano como tm barbaro grosseiro. e 
Acontece a mesma cousa com os pa- 
triotas. O inglez acha que a sua patria 
é a primeira do mundo; o Americanu 
entende que a joven America lhe é su- 
perior; o Francez está convencido de 
que a patria franceza está cem mil ve- 
zes acima da patria allemã; o patriota 
allemão, por nada deste mundo, admit- 
tiria que a sua patria igualasse à pa- 
tria franceza; até um pobre mujik rus- 
so, em seu cerebro de ruminante, não 
esquece de collocar a Santa RuSSia em 
um plano superior a todas as outras 
nacões, 


E' uma vaidade supinamente ridicula, 

Desgracadamente, a religião patrio- 
tica, como as outras religiões, creou 
um outro estado de espirito, que não é 
unicamente ridiculo mas tambem peri- 
goso. 

As antigas religiões, no tempo em 
que a fé vivia em todos os corações, 
enchiam-se de odio e de desconfiança 
diante dos hereticos e dos infieis; os 
catholicos detestavam os judeus e ou- 
tros descrentes e por este motivo ac- 
cenderam as fogueiras da Santa Inqui- 
sicão; elles fizeram, em nome do Deus 
de paz e de amor, as cruzadas do Orien- 
te contra os musulmanos; elles trata- 
ram tambem, segundo menciona a Mis- 
toria, os protestantes com algum rigor. 
Protestantes e musulmanos foram ape- 
nas mais condescentes para com aquel- 
les que não commungavam no mesmo 
credo religioso, 

Os patriotas de todos os paizes ali- 
mentam actualmente sentimentos ana- 
logos para com o extrangeiro, para com 
aquelle que commetteu o nefando crime 
de nascer em uma outra patria; a es- 
cola tem o cuidado de accentuar as re- 
cordações das batalhas sanguinolentas 
em que os povos se empenharam nas 
guerras do passado. Se os espiritos es- 
clarecidos ou generosos de cada nação 
procuram suffocar esse instincto bes- 
tial que a educação patriotica da es- 
cola enltiva entre elles, a menor crise 
internacional, o mais insignificante 
conflicto falo explodir brutalmente de 
cada lado das fronteiras, entre as mas- 
sas, que se precipitam á garganta umas 
das ontras. 

E' preciso salientar que, em todos os 
| prizes, a religião patriotica está intro- 
d-zida nos cerebros e nos nervos por 
processos identicos das religiões 
propriamente ditas. 

Aquela, como estas, apodera-se do 
menino desde a mais tenra idade, antes 
que seu espirito critico tenha prinei- 
pisdo 2 formar-se; as cançõões patrjo- 
ticas substituem os canticos; os livros 
| de historia e de instrucção cívica to- 
mam o lugar da biblia e do cathecismo, 
em vez das vestimentas deslumbrantes 
de ouro e de pedrarias dos padres, sur- 
gem as roupas berrantes dos officiaes 
e dos soldados — uma mescla carnava- 
lesca de azul, de vermelho, de verde, de 
dourado, de pennas de avestruz: as mis- 
sas e demais momices catholicas são 
substituidas pelos exercicios de cães sa- 
bios da caserna, exercicios estes que 
têm a suprema vantagem de anniquilar 
toda a iniciativa e toda a reflexão; se 
não existe a musica perturbadora do 
harmonium, ha o ruido enervante dos 
tambores. das cornetas, das musicas 
|gnerreiras; em lugar de procissões, 
vêm revistas, paradas, desfiladas so- 
lemnes, em que 50.009 bonecos huma- 
nos levantam o pé em cadencia à voz 
do commandante. 
| Não ha uma festa publica em Alle- 
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litarizado, que não seja acompanhada 
de uma exhibição de soldados armados. 
Todos os annos, a 14 de Julho, em 
honra dos nossos antecessores que to- 
'maram a Bastilha, o Exercito francez 
[exhibe-se nas praças publicas de todas 
as cidades que têm postos militares. 
Centenas de milhares de cidadãos le- 
'vantam-se de madrugada para ver bri- 
lhar ao sol, em seu costume carnava- 


ita França ou em qualquer paiz mi- 
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| personalidade, de sua vontade; em que |lesco, os persongens do João Minhoca 


| nucional, 

E alli; todos, dão vivas freneticos, 
quando desfilam, entre nuvens de poei- 
| E, linhas interminaveis de homens, de 
'cavallos, de canhões — um conjunto 
'formidavel de carne de açougue e de 
instrumentos de magarefe. 

E quando passa diante delles, pré- 
gado num pão, um pedaço de panno 
que é o emblema sagrado da patria, um 
calefrio religioso corrg em seus nervos 
e elles se descobrem devotamente ante 
o idolo, como fazem os crentes à vista 
do Santissimo Sacramento. 

Chegado a este ponto de deformação 
intellectual, o patriota é um animal dis- 
posto a morrer: só espera quem o ha 
de matar. 

GusTAvE HERvÉ. 
asus 
Traducção 


EXPLORAÇÃO RELIGIOSA 


Decididamente. o operariado de Vil- 
ja Isabel não se levanta tão cedo da 
miseria em que caiu. 

Até aqui, fortemente “guardado” 
pela “briosa” força publica, o opera- 
riado de Villa Isabel só era intimo da 
exploração burgueza, que alli se exer- 
cia com a mesma “piedade” civilizado- 
ra com que se exerce em todos os ou- 
ros bairros. 

Agora, como se não lhe bastasse os 
horrores que o cercam, apparececeu- 
lhe no bairro a peor de todas as pes- 
tes — a peste relígiosa — que não 
nos deixa respirar um só momento, 
apertando-nos pela garganta, estran- 
gulando-nos com sa suas garras mil 
vezes ensanguentadas e mil vezes as- 
sassinas. 

O Brasil, a pouco e pouco, vae-se 
convertendo numa segunda Hespanha 
de Torquemada, alimentando em seu 
seio, 4 custa do trabalho dos milhões 
de operarios que aqui vivem como es- 
cravos, verdadeiras maltas de des- 
occupados de batina, de parazitas co- 
roados. 

E' o caso que um tal padre Ramos, 
talvez desesperado com o procedimen- 
to dos operarios de Villa Isabel que 
não querem mais o seu latim nem a 
sua missa, e que já perceberam que 
com padres o melhor negocio a fazer 
é deixar-lhes as igrejas ás moscas, va- 
sias e desertas, resolveu sahir pelas 
ruas do bairro como qualquer nego- 
ciante barato, a fazer reclame da sua 
droga e a procurar freguezia para O 
seu mais que desmoralizado estabele- 
cimento. 

Em resumo, a noticia que nos man- 
dam de Villa Isabel é esta: O padre 
Ramos, de caçamba de prata á mão, 
deu para percorrer o bairro todos os 
dias, offerecendo-se para benzer as 
casas dos seus habitantes mediante 
um preço 20 alcance de todas as tol- 
eos e com a promessa de uma indul- 
-encia até 4 setima geração como 
brinde ao freguez que melhor pagar. 

Mas, acreditem-nos os companheiros 
de Villa Isabel, o que esse padre pro- 
cura é introduzir-se no nosso lar para 
melhor 'corrompel-o, deixando nelle o 
“virus” da ignorancia em que a bur- 
guezia assenta a sua. obra de expiq- 
ração, “virus” que será transmittido 
aos nossos-filhos com o leite materno, 
com a primeira gotta de creme que 
mhes cae nos labios sedentos. 

E, para evitar que tal cousa se dê, 
para impedir que se reproduzam os 
crimes que se praticaram e ainda se 
praticam nos conventos; para evitar 
finalmente a renovação das bacanaes 
do Vaticano traçodas cem tanta vel- 
dade nos “Amores secretos de Pio IX”, 
«6 um meio se offerece ao operariado 
de Villa Isabel: & correr com o padre 
de casa à poder de vergalho. 

Companheiros, animo! Vibrai o chi- 
cote com força! 


HERMES SOCIALISTA E RUY MILITARISTA 


O marechal Hermes da Fonseca, fu- 
turo presidente desta abençoada terra 
de cavadores e de ingenuos, em palestra 
com um dos redactores do Fanfulla, jor- 
val italiano que se publica em São Paulo, 
fez as sorprendentes declarações que se 
seguem: 

“O socialismo, que é o espantalho de 
todos os governos, encontrará em mim 
um amigo dos mais sinceros. A questão 
social tem um fundo de justiça que não 
se póde desconhecer, mesmo que se quei- 
ra. Quando tivermos feito as concessões 
que a evolução dos tempos impõe ao 
proletariado, o pretenso inimigo da or- 
sm 


a 
de Pedro Rangel. 




















constituida desapparecera. 
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SEMEANDO FLORES 


TRADUCÇÃO DE ULYSSES MARTINS 


I 


ALÉGRIA, ALEGRIA ! 


Em uma casa de certa 
quer cidade de Hespanha era tudo ale- 
gria em um dia de Maio de qualquer 
anno. As pessoas que entravam e sahiam 
da referida casa traziam no rosto um 


rua de qual 


grande contentamento: fallavam aos gri-; 


tos, andavam sem norte, olhavam espan- 
tados, ur 
— Que ha? — perguntou a visinhança 


reunida a uma mulher que sahia da vi-| 
artistica | 


venda em questão com uma 
cestinha debaixo do braço. 


— Não sabem? — respondeu a inter- 


rogada. 
— Não, não sabemos de nada, — re- 


plicou uma mocinha gue parecia um botão 


a desabrochar-se em flêr. 

— Pois ouçam... ; 

A mulher da cestinha, cognominada 
Violeta, por que com isso se parecia na 
sua juventude, olhou pará a esquerda e 
para a direita, como se quizesse certiti- 
car-se de que todo mundo lise prestava at- 
tenção, e disse com a importancia que o 
caso exigia. 

-— Nasceu-nos um filho 


' — Um filho! — exclamaram ao 
mo tempo varias pessoas das que ouviam 
a historia. 

— Sim, um filho, — continuou Vio- 
leta, — um filho mais bello do que o 
sol. 

— É quando foi isso? — indagou ou- 
tra jovenzinha, um pouco mais inteirada 
que a primeira das cousas deste mundo. 

— À noite, alli pelas onze. Avisaram- 
me ás dez. Ajudei em tudo... Estou 
louca de alegria, Ser já avózinha, tão 
joven — ah! por que eu ainda sou joven! 
— e um grato prazer. 5 

— E que nome vão dar ao pequerru- 
cho ? — atreveu-se a perguntar um mo- 
nho, alumno do Collegio Moderno da po- 
voação, em que occorria o que se vai nar- 
rando, e por este e outros motivos com 
rumaças de despreoccupação. » 

— Ainda não pensamos em tal cousa, 
respondeu Violeta. Isso é lá com os 
pais. Mas aqui para nós, se me promet- 
tem guardar segredo, direi que, segundo 
ouvi outro dia do- pai do pequeno, que é 
meu genro — um bom genro, Colasa — 
disse Violeta, olhando para uma mulher 
entrada em annos, e que por isso mesmo 
tera de uma beatice peior que uma dôr 
' de dentes — segundo o que dizia outro 
dia o meu genro, repito, a criança terá o 
nome, já que é homem, como elle que- 
ria... terá o nome... Não me lembro 
agora... Acaba em do... Uma cousa 
assim. 


que, todas as noites, ao ouvir fechar as 
portas de ferro de um café proximo, sup- 
punha ter rebentado a gorda. 

— Ah, não! Revolução, não! — disse 
a mulher de um livre pensador. Parece 
um tiro de canhão, e o governo não o 
permittiria. 

— O Governo vai lá se metter nessas 
cousas!? — observou o padeiro. 

— Se mette? Está visto 


se 


que se 


— Revolução — adiantou um padeiro! 





mette — disse um operario impressor, 
oceupado sempre com cousas de comicios 
e comités. 

— Por um caso assim é que Sagasta 
cahio da ultima vez que foi governo, — 
replicou o Conselheiro de um centro pro- 
gressista. 

— Tagarellices de... 

— Já me lembrei, já me lembrei! — 
exclamou de repente a joven avósinha 
batendo palmas. Chamar-se-á Floreal. 

— Mas não disseste que terminava em 
ão? — disse o padeiro enfadado. 

— Sim, sim. Suppunha que terminava 
em do por causa da Emancipação, da Fe- 
deração, da Redempção e de outras cou- 
Mas não, é Floreal; lembro-me vem. 
sas assim, de que falla o de lá de casa. 

— Diga-me, avósinha Violeta: que 
quer dizer Floreal? — perguntou em tom 
brincalhão e zombeteiro o filho mais ve- 
lho de uma engommadeira, que não via 
com bons olhos certos detalhes da festa 
que se preparava. 

— Filho, não sei. Pergunte a meu gen- 
ro, que não te faltarão explicações. 


a ce vma 


— Eu, cu sim, que sei! — gritou o 
mocinho do Collegio Moderno. 
— Vejamos, vejamos! — exclamaram 


varias pessoas ao mesmo tempo, fechan- 
do as filas. 

— Pois Floreal quer dizer: oitavo mez 
do anno e segundo da primavera no Ca- 
lendario da Revolução franceza. O mez 
Floreal começava a 20 dc Abril e termi- 
nava a 20 de Maio. 

— Justamente! E como Floreal nasceu 
a 10 de Maio, por isso meu genro cha- 
mou-lhe Floreal. 

— Mas, minha joven avósinha, você 
não disse que seu genro já tinha delibe- 
rado pôr na criança, se fosse menino, an- 
tes mesmo della nascer, o nome de Fio- 
real? — replicou a que parecia quasi um 
botão a desabrochar-se em flor. | 





— E' isso, é! E, vamos ver, como sa-' 


edi 


f 


| 


bia o seu genro que Floreal havia de nas- 
cer no mez de Maio? — accrescentou a 
outra joven. 

— Que meninas levadas da breca! 
Perguntam cada cousa! nem que nós 
fossemos mais sabios do que Salomão |— 
redarguio o padeiro. 

— O grande caso é que o pequeno nas- 
ceu quando o pai quiz que nascesse, e que 
se chamará Floreal por ter nascido no 
mez das flôres! — exclamou o Conse- 
lheiro do Centro progressista. a Ê 

— E porque é um nome revolucionario 
— observou o padeiro, Joaquinito o disse. 

— Não, não. Quem o diz é o livro de 
Historia Universal que lemos no Col- 
Jegio, ce como eu... á 

— E como és muito applicado — disse 
a mãi de Joaguinito, que fazia parte da 
reunião, mais orgulhosa que um gallo — 
por isto o sabes. : 4 j 

— Bom. E, se tivesse sido menina, 
como se chamaria a sua neta, avózinha 
Violeta? — quiz saber a jovenzinha um 
pouco inteirada das cousas do mundo. 

— Se tivesse sido menina se teria dado 
á criança um nome do gosto de sua mãi, 
que é minha filha. 

— Mas qual ? insístio a interessada. 
| — Que nos importa isso, se é um me- 
nino? — exclamaram varios ao mesmo 
tempo. : k 

— Importa-me a mim, que gosto muto 
desses nomes bonitos, e queria conhecer 
todos elles para quando eu precizar. 
| — Tull... não tens o teu ? — observou 
ia mulher do conselheiro. 

| — Bem, bem; eu cá me entendo, — 
disse a jovenzinha, retirando-se mais ver- 
| melha do que o escarlate. ; 

O grupo foi-se dispersando e a avó- 

! zinha Violeta, depois de se despedir de 
| todos com sorrisos amaveis e apertos de 
| mão, metteu-se pela rua abaixo, acarici- 
| ando a artistica cestinha. 


Se o illustre chefe supremo do exerci- 
to fosse um individuo dado à leitura, 
aconselhariamos a S, Ex. que passasse 
os seus olhos de guerreiro sobre as pa- 
ginas da Psychologia do Militar Pro- 
fisstonal, de Hamon, ou do Leur Patrie, 
de Hervé, porque então comprehenderia 
que não ha ligação possivel entre um 
soldado de qualquer categoria com um 
socialista de qualquer especie. Infelizmen- 
te o marechal, segundo affirmam os pre- 
tensos civilistas, tem uma aversão pro- 
funda ás lettras, o que não é de extra- 
nhar, levando em conta que o seu mestre 
politico, o Sr. Pinheiro Machado, possue 
na sua bibliotheca sómente dous volumes 
da Historia dos Girondinos, que para 
elle é a cousa mais preciosa que existe 
no mundo. - 

Em compensação, o Sr. Ruy Barbosa, 
como dizem os jornaes que o defendem, 
está firmemente disposto a melhorar as 
condições do exercito, que elle considera 
como uma instituição digna de todo o 
carinho e de todo o amor. 

Pelo que fica dito, chega-se à con- 
clusão de que o Sr. Hermes é acerrimo 
amigo do socialismo e o Sr. Ruy um ar- 
doroso defensor das classes armadas. 

Se as cousas continuarem assim, aca- 
baremos num hospital de doidos, com o 
miolo inutilizado. 

E não é para menos! 


| 
| 
| 
| 
| 





O Iº OE MAIO MYSTIFICADO 


Em 1887 os operarios de Chicago, Ame- 


a policia da maneira por que costuma 
fazel-o nestes casos: brutal, feroz, san- 
guinariamente. Os operarios inermes, 
completamente desarmados, foram espin- 
gardeados impunemente. 

Indignado, o povo de Chicago realizou 
outra grande manifestação de protesto. 
Quando appareceu a polícia disposta de 
novo ao massacre, contra ella foi atirada, 
não se sabe de onde nem por que mão, 
uma bomba de dynamite que matou e fe- 
rio diversos assassinos legaes. 

Foi instaurado um ruidoso processo 
e condemnados 8 innocentes, 5 à pena 
de morte e 3 à prisão, Uma revisão do 
processo, feita por um governador ho- 
nesto, provou a innocencia dos conde- 
mnados, rehabilitou perante o mundo bur- 
guez a memoria dos mortos e abrio as 
portas do carcere aos presos. 


A origem do 1º de Maio não é, pois, 


E do Norte, resolveram apresentar 
aos seus patrões a reclamação da jor- 
nada de 8 horas. Realizou-se com ess: 
fim uma grande manifestação. Interveio 


gedia, um crime praticado pelo capita- 
lismo contra os trabalhadores que não 
se submettem voluntariamente á escra- 
vidão. 

Pois o 1º de Maio vai ser hoje feste- 
jado com missas e cantos pelos catho- 
licos que pretendem fallar em nome dos 
operarios e com bailes e regabofes, pelos 
trabalhadores ignorantes que concebem o 
1º de Maio pelo cerebro dos seus patrões 
e de certos rabiscadores da imprensa bur- 
gueza, que fallam no que esse dia repre- 
senta sem conhecer o facto historico que 
o consagrou. * 

A Legião de 5: Migusl, sociedade ca- 
tholica beneficente, que se diz composta 
na sua maioria de operarios, publicou o 
seguinte boletim: 

“Nesse dia em que commemoramos a 
festividade do trabalho, glorificado pelo 
proprio Deus na pessoa de seu Filho Je- 
sus Christo; que se fez aprendiz na offi- 
cina de seu Pai terreno, não podemos 
deixar de, aos pés de Deus, dar graças 
pelos beneficios recebidos e imploraz-lhe 
a sua eterna protecção, afim de que sem- 
pre estejamos aptos para o trabalho, de 
que nos provém a subsistencia. Attenden- 
do a isso, a Legião de S. Miguel, socie- 
dade catholica de beneficencia, e na sua 
maioria composta de operarios, mandará 
celebrar nesse dia, ás 9 horas, na Egreja 
do Convento da Lapa, uma missa a que 
comparecerão todos os operarios e as- 
sociações dos mesmos. 

Após a missa haverá uma conferencia 
sobre o trabalho, a prohibição do traba- 
lho nos dias santificados, a creação da 
Caixa Mutua de depositos e empresti- 
mos, e sobre a parte beneficente da Le- 
gião de S. Miguel, occupando a tribuna 
o preclaro orador Dr. Felício dos San- 
tos.” 

Em Sapopemba, o 1º de Maio será fes- 
tejado com musica, salvas e um grande 
baile publico. 

Exceptuando a Federação pesa 
unica que dará à data a sua verdadei- | 
ra significação, as festas realizadas se-* 


e 





SUPREMA BLEGANCIA 
O MAIOR SUCCESSO DA ACTUALIDADE 


E>—3 (eme. 


Quereis vestir bem? visitai a ALFAIATARIA LONDRES, a 


propaganda. 





Na durabilidade 


e 


a festividade do trabalho nem a sua glo- 
rificação. Ella nos lembra uma reivindi- 
cação operaria que ainda não foi con- 
quistada entre nós, e uma pavorosa tra- 











rão pelo estylo das dos catholicos e das 
de Sapopemba. 

A imprensa publicará artigos bombas- 
ticos e allegorias glorificando o Trabalho 
e os seus Filhos (com iniciaes marus- 
culas) e os trabalhadores no dia seguin- 
te voltarão ao jugo submissos e satis- 
feitos por haverem cumprido um Dever 
(tambem com inicial maiuscula). 

Nós protestamos contra essa mystifi- 
cação e damos aos trabalhadores o nosso 
conselho, repetido todos os annos: o 1º 
de Maio só poderá ser festejado lutan- 
do pela reivindicação proletaria que o 
originou e pelas idéas de emancipação 
e justiça dos que foram condemnados 
em Chicago em 1887, por combaterem 
contra a tyrannia e a oppressão e préga- 
rem idéas de equidade e de justiça. 


O |º DE MAIO 


Ruras são us pessuds Que se sebo 
sacisitutas COM & siLutção E 
acham. A idéa da quéda do homem, 
universal e prehistorica, acatada e do- 

matizada por quasi todas, senão todas 
as religiões, é necessaria, embora seja 
falsa, porque é ella que determina e 
funda aquelloutra, ainda mais neces- 
saria da crença numa regeneração, 
numa resurreiçãoo O homem necessita 
de crer que pode melhorar O mundo; 
sem esta fé, sem esta esperança, às 
agruras da vida e o natural desanimo 
e descoroçoamento, aniquilal-o-hiam. 
Um exame rigoroso da historia e da 
realidade mostra-lhe, não obstante, & 
cada passo, que aquella esperança foi 
vã, ou quasi vã, porque, a despeito de 
todas as lutas e sacrificios feitos, atra- 
vés dos seculos, para melhorar a vida, 
esta se apresenta sempre e invariavel- 
mente má. O instincto da conservação, 
e da vida intervem, porém, nesse exacto 
raciocinio, que levaria ao descoroçoa- 
mento e à morte e, enchendo de illusões 
seductoras a imaginação do maior nu- 
mero das multidões, dá-lhes, através de 
pontapés na razão, uma nova fé, uma 
nova crença na possibilidade do homem 
melhorar a vida, 

Esta illusão optimista e salvadora da 
humanidade, porque corresponde a uma 
necessidade biologica, revestio-se em 
cada época, atravês dos seuclos, de uma 
terta fórma e de um certo nome, que 
rariaram sempre, conforme os diversos 
grupos humanos em que se divide a so- 
ciedade. Hoje, para um desses grupos, 
essa salvadora fé chama-se Socialismo, 
Anarchismo, Mutualismo, Solidarismo, 
etc. e tem seus dias de conjuração, ue 
confraternização, Um delles, e o princi- 
pal, é o dia 1 de Maio. 

Como os christaos primitivos na sua 
commemoração da Ceia do Senhor, nas 
catacumbas secretas do imperio roma- 
no, á luz torva, fumarenta e avermelha- 
da das tochas de alcatrão, na perspe- 
ctiva de serem presos no dia seguinte, 
torturados, mortos ou atirados ás feras 
do circo para recreio da Turba, tam- 
bem os revolucionarios, anarchistas, so- 
cialistas, solidaristas, novos crentes de 
agora, nas suas associações, à luz de 
gaz ou electrica, mas espiados pela poli. 
cia e numa perspectiva não igual, mas 
furdamentalmente identica, se dab hoje; 
em 1 de Maio, o mesmo abraço frater- 
nal, cheiy dos mesmos anhelos e das 
mesmas apprehensões. 

Para que serviram então, durante o 
longo espaço de vinte seculos, todas as 
lutas e sacrifícios feitos no sentido de 
melhorar o mundo? 

Ah!... Mas cala-te, razão estupida, 
que a humanidade preciza de viver. Con- 
tra as conclusões da razão pura, ha as 
conclusões mais fortes da razão pratica. 
Cala-te. - 

O prestito revolucionario, a nova fé 
de um dos grandes grupos humanos, ahi 
vêm, cantando um hymno de victoria e 
de esperança. E' a humanidade que 
quer viver, que quer melhorar o mundo, 
que quer ser feliz... 

Ajoelhemos. 





em que 


MorTra ASSUMPÇÃO. 





Com a approximação do dia 1º de Maio 
surgio inopinadamente entre nós um co- 
mité operario, com intuitos inteiramente 
desconhecidos. Este comité convidou a Fe- 
deração para se fazer representar na ex 
cursão que o mesmo tenciona fazer a São 
Paulo. 

Presentimos nesta iniciativa uma grande 
cavação e entendemos, sem offensa aos ca- 
maradas federados, que houve leviandade 
na aceitação deste convite, porque póde 
muito bem ser que ande o dedo de algum 
explorador politico, o que para nós não 
padece duvida. 








mais barateira da Capital! Grande liquidação com um mo- 
numental sortimento de casemiras, à 
brins, padrões modernos, a preços baratissimos a titulo de 


cheviots, diagonaes e 


TERMOS DE CASEMIRAS, CORES MODERNAS E SOB MEDIDA A 508, 608 E 7OSODO 
TERNOS DE BRIM, PURO LINHO, À 258, 308, E 358000 
ANTIGO 90 — RUA VRUGUAVTANA — |02 MODERNO 





Calçado Paulista 


e no conforto . 


não tem competidor | 


PREÇO UNICO 10% E 128000 


176 RUA CAMERINO 176 


Esquina da rua Marechal Florisno 


Coninio, [FTLIAL A GASA CLARCK 


ars mio 
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“A” CLASSE OPERARIA 


Sahe hoje, à custa de muitos esforços, 
mais um jornal dedicado á defesa dos 
trabalhadores. E' o Novo rumo, em nu- 
mero de propaganda, solicitando adhe- 
sões para a sua publicação diaria. O seu 
programma, as suas idéas e as suas as- 
pirações estão traçados no chamado ar- 
tigo de fundo. 

Muita gente que nos lê, a estas horas, 
estará talvez prophetizando que o Nova 
rumo, diariamente, não vai. Pois vai; te- 
nho quasi certeza que vai, apezar dos 
maus augurios dos conselheiros, que se 
esquecem de que com conselhos nada se 
faz. Por isso mesmo é que só queremos 
factos, e não conselhos. 

Devendo o nosso material chegar du 
Europa por estes 40 ou 60 dias, e não 
dispondo de outros recursos para montar 
as officinas, o escriptorio e a redacção, 
resolvemos appellar para os que acham 
boa a nossa emp-eza arrojada e estejam 
dispostos a auxiliar-nos. 

Diante do que fica exposto esperamos 
que os companheiros venham ao nosso 
escriptorio, à rua da Uruguayana n. 123. 
subscrever as acções que aqui se acham 
à sua disposição. Custa cada uma 58000, 
quantia insignificante que um operario 
dispende para uma obra muito grande. 

Aquelles que não puderem vir ao nos- 
so escriptorio, e quizerem concorrer para 
o triumpho do nosso emprehendimento, 
queiram remetter-nos por carta o nome 
e a residencia, declarando o numero de 
acções que desejam, que, immediatamen 
te, mandaremos o nosso cobrador pro- 
cural-os. 

Terminando, declaramos aos vencidos 
que o Novo rumo diario ha de ser um 
facto, custe o que custar, 

JoÃo G. Monica. 


PELA ESCOLA MODERNA 


A commissão da Associação Escola 
Moderna, fundada nesta Capital com o 
fim de fundar escolas racionalistas se- 
gundo o methodo seguido por Francisco 
Ferrer, iniciará no dia € do corrente. 
às 8 horas da noite, na Associação dos 
Empregados do Commercio, uma serie 
de conferencias para expor ao publico 
esta importante iniciativa e mostrar as 
vantagens do methodo racionalista na 
educação da criança. 

À primeira conferencia será feita pelo 
Dr. Mauricio de Medeiros, chefe do La- 
boratorio de Psychologia do Hospicio 
de Alignados, sobre o thema O ensino ra 
cionalista. 

As conferenciis a seguir estão a cargo 
dos seguintes oradores: Dr. Caio Mon- 
teiro de Barros, advogado, sobre o the- 
ma 4 Escola Moderna e o sentimento de 
justiça; Medeiros e Albuquerque, jorna- 
lista, sobre o thema Sciencia e Religião; 
Dr. Dias de Barros, professor da Fa- 
culdade de Medicina, sobre o thema À 
Escola Moderna e a Moral; Gonzaga 
Duque, director da Bibliotheca Munici- 
pal, sobre o thema O ensino racionalista 
e a sociedade futura; Aurea Correia, pro- 
fessora, sobre o thema O ensino raciona- 
lista eia mulher. 

A entrada será franca. 

mos que todas as pessoas que 





— 8 BO intddessam pela transcendental questão 


da educação da criança prestarão o seu 
auxilio para que a fundação da Escola 
Moderna no Rio seja um facto: 


À BURGUEZIA EM NITHEROY 


Decididamente esta praga social con- 
“tra à qual o unico desinfectante positivo 
é a revolução, está se mostrando em Ni- 
therohy o que é em todo o resto do 
globo: um morbus mortifero que nos es- 
trãe todo o sangue sob a fórma de gor- 
dos e reductores dividendos. 

Referimo-nos á Companhia Manufa- 
ctora Fluminense, que alli montou as suas 
machinas de tortura no bairro denomina- 
do Barreto. 

O espectaculo que tal antro offerece, 
em dia de trabalho, é o de um verdadeiro 
inferno dantesco. 

Apitos sombrios de machinas cruzam o 
espaço, ferindo os ouvidos; novelos de 
fumo peitam e ennegrecem os horizon- 
tes, dramas terriveis, brazas sinistras, 
vomitadas por caldeiras malditas, lutam 
tremendamente no emaranhado dos no- 
velos, abrindo espaço ao seu brilho chis- 
pante; e, para roubar afinal todo o oxi- 
genio aos escravos, ha no ambiente, flu- 
ctuando, arrastando-se pavorosamente, 
uma zoada infernal, 

Eis o desenho, a largos traços, do lo- 
cal em que vivem encarcerados, como es- 
cravos ignominiosos, centenas de homens, 
mulheres e crianças, que alli vão buscar 
em troca de um salario miseravel, o ger- 
men da tuberculose, da degenerescencia 
e da morte. 

Durante 10 horas por dia, desde que 
nasce o sol até que desponta a noite, 
eil-os na lufa-lufa, entregues ao burguez 
magarefe, que os explora sem dó nem 
piedade, Mulheres formosas e gentis, em 
cujos corações palpita um desejo vehe- 
mente de amar, vão alli se fanando, 
emurchecendo ao calor das brazas sinis- 
tras, no manejo titanico, sobrehumano e 
terrivel de nove teares para cada des- 
graçada. Rapazes guapos, em cuja mente 
andam em revoada louca os sonhos mais 
chimericos, as mais bellas fantasias, alli 
vão apodrecendo lentamente, de hora 
para hora, de dia para dia, de anno para 
anno, ao peso de 10 teares duplos. 

E as crianças, as pobres criancinhas, 
cujo espirito e cujo corpo só pedem pão e 
luz para se desenvolverem e adquirir a 
sua necessaria constituição physica e ra- 
cional, alli se vão tambem transformando 
nas futuras machinas ambulantes do 
burguez. 

Que horror para o homem que pensa, 
que vergonha para o homem que trabalha 
e que crime para o homem que explora! 
— dirá o operario que nos lê. Sim, é 
verdade: é mais do que um crime, por- 
que é infamia praticada em nome de in- 
teresses parasitarios. 

Mas, infelizmente, ainda não é tudo. À 
exploração alli em Nitherohy refinou, ex- 
cedeu a toda expectativa. Além de to- 
dos esses horrores arranjaram uma ir- 
mandade de S. Sebastião, da qual os ope- 
rarios são obrigados a fazer parte, sob 
pena de demissão, pela quantia de 5$000 
mensaes durante um anno ou 1$ men- 
saes por toda a vida. E, para cumulo da 
patifaria burgueza, como quem vibra no 
escravo, por cima da opressão, a ultima 
bofetada de desprezo e escarneo, esco- 
lhem as filhas mais bellas do operario, 
aquellas que ainda possuem um laivo de 
saude e mocidade, e obrigam-nas a es- 
molar todos os domingos de sacola em 
punho, á porta da igreja, para as obras 
que alli estão fazendo. ; 

* — Mas o mais triste, que mais nos enche 
Ree-ss é DE ga é 
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de desanimo, é verificarmos que ao passo 
que os burguezes se unem nos seus syn- 
uicatos e se concertam para explorar-nos 
e esmagar-nos, nós nos abandonamos à 
desorganização e á impotencia e todos 
os dias, mudos e quedos, como carneiros 
resignados a caminho do matadouro, lá 
vamos à officina entregar as mãos às ca- 
deias do captiveiro e o pescoço às argolas 
da exploração burgueza e republicana, 

E uma verdadeira degradação o que 
se passa entre nós, os operarios, os que 
possuimos o numero e portanto a força. 
Nem um gesto de protesto, nem uma sa- 
cudidelia de revolta, mas só resignação, 
passividade e ignorancia e porque não 
dizel-o — sempre miscrias e baixezas! 

Pois bem. Que estas linhas caiam nos 
operarios do Barreto como um ferro em 
braza chiando em chaga viva, curando-os 
radicalmente do mal de que padecem e 
trazendo-os afinal para o campo da Inta. 
Avante! 


AS DATAS TRÁGICAS 


K' um sarcasmo que o mundo proauetor 
santifique datas determinadas com grande 
ou pequeno motivo: póde observar-se em 
diversos paizes que, chegado o PRIMEIRO DE 
MAIO, se não em geral, pelo menos na 
maior parte, os operarios cruzam os bra- 
ços em homenagem “à festa do traba- 
lho” — segundo uns — e como dia de 
protesto universal, segundo os outros. Ha 
pois, nuns e noutros, erros e atavismos 
que dia a dia mais nos prejudicam. 

A idéa da festa do trabalho foi conce- 
bida pelos socialistas vegalitarios e, com 
boa ou má fé, foi lançada ao mundo, qual 
pedra anonyma, sem que na historia se 
encontre rasto de tal razão ou logica, 
sendo afóra disso pretenciosa e absurda 
a tal festa do trabalho, 

O 1º de Maio é com effeito dia de pro” 
testo, como o são todos os dias, porque 
todos os dias vai em augmento o mal-es- 
tar de todos os explorados do mundo in- 
teiro. 

Esta é uma affirmação cujas provas nin- 
guem ousará exigir-nol-as, e se assim não 
fosse, ahi estariam todos e cada um para 
protestar. 

* 

Ahi vão!... e que resignados arrastam 
a esmagadora carga de tantos seculos de 
opressão e chicote... Cada peito que vi- 
bra, cada punho que se enrista, cada im- 
precação raivosa que brota dos labios de 
um ser animado, são as provas bem evi- 
dentes de que todos os dias são dias de 
protesto. 

E”, certamente, um soberbo espectaculo, 
que em um só dia o proletariado de todo 
o mundo cruze os braços, negando seus 
musculos ao brutal trabalho; mas tudo 
isso é pouco, porque depois de um anno 
de consecutiva producção, cujos frutos são 
armazenados em enormes depositos, repre- 
sentando o esforço, o sacrificio de diver- 
sas collectividades, traz soffrimentos e 
privações incalculaveis e passa á posses- 
são de dous ou tres exploradores, dos 
quaes todo o concurso prestado rifa ela- 
boração de tantas riquezas que enchem 
seus armazens e arcas, consiste em soltar 
gargalhadas ruidosas ante o entumecer do 
musculo productor que, com ancia louca, 
sereia, cultiva, constroe, fabrica, inventa 
e amontoa productos, embelleza a vida, 
acaricia cuidadosamente as flores no jar- 
dim e é o de tudo productor; e de nervo 
fecundo se converte em degrão da escada 
que leva ao pinaculo toda a caterva de 
parasitas, brandindo o chicote, emblema 
de dominio e de rapina; segue-lhe o bando 
negro, a cuja frente vai, empinchado fer- 
reamente um erucifixo envolto em enne- 
grecido véo a indicar o fundo do sacrifi- 
cio humanu; depois, o assassino de offi- 
cio: O MILITAR, que impertigado conduz a 
espada em riste ainda de sangue à fume- 
gar. Vis-á-vis o magistrado, com o codigo 
aberto de paginas ensanguentadas, consta- 
toy ainda que veladamente horriveis cri- 
mes, barbaros assassinatos sanccionados 
pela Lei, perpetrados por todos os seus 
defensores; encerra o odioso cortejo o 
patronato batendo palmas e atirando sac- 
cos de ouro à trilogia que impera em 
todo o planeta-terra. nadando no sangue 
de multiplas gerações. 

Sendo assim, como é: que lhe importa 
ao patrão que seus escravos deixem um 
dia de produzir? Nada, porque temos 
crido que com o cruzar os braços um ou 
mais dias havemos cumprido a nossa mis- 
são. 

Se com effeito se quer protestar em 
um só dia da exploração que com nós ou- 
tros commettem todo o anno os nossos 
patrões, quer dizer que estamos convenci- 
dos que aquelle que muito possue o ha 
roubado. E que esperamos nós, os explo- 
rados, que não tomamos a quatro ou mais 
exploradores aquillo que nos roubaram, 
dia a dia, minuto a minuto? ; 

Nenhum patrão escolhe o dia 1º de Maio 
para explorar-nos, senão que todos os dias 
lhes são propícios, 

Não devemos fixar data alguma senão 
para a nossa emancipação € negação, de- 
molir esta sociedade, albergue de bandidos 
e salteadores. 

Não esqueçamos, porém, que um pro- 
testo, se tal se quer chamar, não é só- 
mente um cruzamento de braços, é mais 
alguma cousa. Cruzar os braços! Como 
poderiamos deter o exercito de barbaros 
que arremettem contra nós enfurecidos, 
arrojando chumbo aos nossos peitos? De 
modo algum. Não é a violencia que se 
provoca? E. Pois a uma violencia só se 
póde responder com violencia maior. 

Não é com supplicas, nem gritos, mais 
ou menos colericos, que recordam nossos 
irmãos cahidos em Illinois, em Pariz, Mi- 
lão, Barcelona, Buenos-Aires, emfim, em 
cada paiz; em cada patria ruim, estreita, 
mesquinha corre um arroio de sangue de 
camaradas, amigos, de todos os bravos que 
souberam atirar-se nos braços das reivin- 
dicações humanas. 

Não é ! repito, dessa fórma que se com- 
memoram tantos primeiros de Maio, e tan- 
tas datas tragicas, tantas vezes escriptas 
com sangue. 

Queremos recordar hoje ao mundo os 
assassinatos commettidos pela tvrannia 
com os explorados, dignos dos que pela 
liberdade morrem? 

Pois bem: vamos todos para a rua e 
aqui repitamos o que os trabalhadores de 
Chicago fizeram. 

Ninguem venha ao meeting sem armas! 

Hoje foram assassinados muitos traba- 
fhadores! O cavallo do barbaro cossaco 
despedaçado com sua carga! 

O assassinato de nossos companheiros, 
a miseria de nossas companheiras e a nu- 
dez de nossos amados filhos carecem de 
vingança. 

Esse dia foi de uma carnificina espan- 
tosa. Emquanto um regimento ceifava vi- 
das com criminoso empenho, alli mesmo 
estalaram duas bombas, uma após a outra 
e passado o estrondo aquelles que se en- 
tregavam ao afan de atravessar peitos 
eram um montão de cadaveres! 

Ouvis, trabalhadores? Ha muito que 
vingar! 

A propriedade de todos, o bem-estar, a 
liberdade de todos, por isso correu tanto 
sangue e corre ainda, 

Que corra e recordemos com uma for- 
midavel revolução capaz de libertarmos e 
ser emfim todos livres! 

1 F. Reimoso. 
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JPERARIA 
BRAZ LAURIA 


à RUA DO SUVIDOR N. ISl-—Fiio de Janeiro 


Esta casa recebeu a grande edição eia hespanhol da casa editoria! 7. Sempere y C. que os 
tem ú venda a 1$ cada tomo. Do seu grande catalogo extrahimos este resumido numero de 
obras de sciencia ce sociologia que muito interessa a classe trabalhadora ; além desta edição, 
esta casa tem tambem outra edição de luxo da Nova Bibliotheca Guliega de todos os avtores 


celebres, 
OBRAS DA (ASA EDITORIAL F. SEMPERE Y C. 
—— ses — —— 
LIBROS A 4$ OU TOmMOS 


A. Haxox — Determinismo y responsabi- Bracco — Se acabó el armor (comedia ea- 
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CURAS ASSOMBROSAS 


Na syphilis rhenmatismo, cezemas, dar: hros, 
ulceras atonicas, laringites wlecrosas. placas 
syphiliticas na boca e garganta, escrophulas, 
je mpratismo, cem todas os mais molcstias de 

ndo aypnilitica e de impurezas do sangue com 


anotave 
TIZANA ANTI-SYPHILITICA 


LUIZ AMADO 
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1/ CH. pe Lacros — Las amistades peligrosas. 1 
11 Dagwix — El origen del hombre,...cccccese 1 


Agencia de revista e jornaes estrangeiros, figurinos e 


BRAZ LAURA Essas 


aceita e dà prompta 'execução a qualquer en- 


TEA DRICA TES EPE + LIA tírica en cuatro actos) — BJeRNSTIERNE 
A, ya — Psicologia del socialista-anar- Brensson—Una quiecbra (drama en cuatro 
quistd. . ecc deves ponto ces s nega. 6408 1 BOLOS). serena veo anão sesesbe cce stesa ses.) 
aê A. Ad eg : pao EO , 
PREPARAÇÃO SEM MERCURIO DA PAARMAGIA ULTRAMARIHA DE L:SB0A (PORTUGAL) Buxomors — Dior 4 6! tado (:] | Bla 2 Lopo dede o 
e 2 ] BAKOUNINE — Federalismo, Socialismo y An- Bicuner — Ciencia y Naturalem... e... 1 
Diz o Exm, Sr. Dr. Alfredo Pereira de Azevedo, doutor em medicina pela Fa- titeologismo........... esco scsceasuan es 1; Buxce — La novela de la sangre... ..ecereo 1 
culdade do Rio de Janeiro, medico adjunto da Sociedade de Beneficencia Portugueza, Banóm DHorsaca — Moisés, Jesús y Ma Carirax Caseno — Recuerdos de un revolu- 
Ep ae clinica das molestias da gargânta, nariz e ouvidos da Pulyclinica Geral do BAUDELAIRE “Los paraísos artific fade À | dora Aa ana SPA 2. 4: en da Ke Pes 1 
io de Janeiro, etc. e ofd RCIeSs.... “ONDE b RAQUER — exputlsiwn de tos 3e- 
Attesto que tenho empregado na minha clinica o preparado TIZANA ANTI- apl PE SRAdO] E be ea ce Re polo cat a: el os ca g 
SYPHILITICA de LUIZ DIAS AMADO em todas as afecções da pelle, rheuma- Bo ao oo ad ventos álenaiaaas «vz À | Contóm (Antonio) — Bl fantasma del sepa- 
tiamo e nas molestias de fundo wyphilítico, tende obtido sempre exceitentes Fra BalEZ — La condenada. .....cuuus 1 TALISMO. cerne canareneressrensatans SR | 
resultados. Capital, 5 de Outubro de 1909. (a) Dr. Alfredo Pereira de Avevedo. | [tdo (ua), e ea eat o 1 pn — Cuadros históricos de la Revo- : 
1 ME os »3 UCION JrANCEZA. . cocrorsursuncanars se... 
| 


O Esm. Sr. Dr. A. FEITOSA, doutor em medicina pels Faculdade do Rio de 
Janeiro, ex-medico do Hospital do Engenho de Dentro, medico da Polyelinica Subur- 
bana, especialista em molestias vencreas e syphiliticas, ete. 

Attesto que tenho empregado em minha clinica o DEPURATIVO LUIZ AMADO, 
nas molestias de fundo syphilitico, obtendo sempre os melhores resultados. 
Capital, (a) Dr. FEITOSA. commenda, assim como aceita assignaturas e 


vende avulsos. 





SO, 60$ 13 YOSOOO 
SUPERIORES TERNOS SOB MEDIDA 


—— "Tecidos pretos e de côres de puralãá> = 
Eee Ão. Ed entrar iadondra 





O que diz o Exm.Sr. Dr.JoaquimD omingos Lopes, distincto me 'ico pela Facul- 
dade da Bahia, assiatento da maternidade de 3, Paulo e facultativo da Benemerita 
Associação dos Empregados do Commercio de S. Paulo. 

Attesto que tenho empregado a TIZANA ANTI-SYPHILITICA ou DEPURA- 
TIVO LUIZ AMADO, da Pharmacia Ultramarina de Lisboa, nas afiecções syphiliticas 
e rheumaticas, dando ella optimos resultados a0E doentes submettidos ao uso da 
mesma. Por ser verdade passo o presente e firmo. (a) Dr. Joaquim Demingos Lopes. 

——————— um 

Consultas medicas e tratamento aos doentes todos os dias das 11 ás 5 da tarde, 
(GRATIS AOS POBRES). 

Cura radical de cancros, bubões, gonorrhéas, ete., por mais antigas que sejam 
por novos processos therapeuticos, 


AVISO AOS GOENTES 


Fica estabelecido um serviço clinico e cura- 
tivos por enfermeiro habilitado das 7 às PD ho- 
ras da noite parar todos os doentes que devido 
aos seus affazeres não puderem comparecer 
das las 5. 

Aos domingos das 9 da manhã às 12 da tarde, 


159 RUA DO OUVIDOR 159 


Altos da Joalheria Torres Carneiro 


lag tados DA RUA GONÇSLLVES DIAS 
— Mão confindir com esquina do largo de 
&., Francisco. 













































Uniformes para E. F. €. B. sarja azut 50$ com to'ões, kaki 208000 





308 e 358 ternos de brim de linho molhado 
Uniformes para o Correio Geral 508, com botões 


Uniformes para a Alfandega 5084000 
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* ALFAIATARIA MODERNA 


RUA DOS ANDRADAS 41 


ESQUINA DA RUA DO HOSPICIO 
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FUNDADOS EM 1850 | 
ALMEIDACARDOSOG&C.| | 


DISTINGUIDOS COM GRANDE PREMIO, A MAIOR RECOMPENSA 
CONFERIDA EM HOMOEOPATHIA NA EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 1908 


Fornecedores do exercito e principaes estabelecimentos medicos e puarmacenticos da Capital e Estados | 


Medicamentos Homcopathicos ue curams | 


Almeidina-—Cura a gonorrhéa chronica, recente e suas consequencias, 
Cardosina-—bCura tósses, bronchites, dôres no peito, costas e lados. 

Carduus Cardo—Cura molestias do coração e hemorrhoides fluentes, 

Gypsum brasiliense —Facilita a dentição e tonifica as crianças. 

Sezorina-—Cura a febre intermiltente (sezões ou maleitas) y 
Rosalina--Cura e previne a tosse coqueluche. 

Censolarina—Cura a tuberculose pulmonar em primeiro e segundo grius. | 
Samagryppe-—aborta a INFLUENZA € cura constipações com febre, Losso o dores no corpo. 
Carica americana-—hkegularisa as evacuações e combate os incommodos em consequen- | 


cia de purgantes. 
É a 
| 





Sana syphilis—Cura syphilis. !ymphatismo, rheumatismo sypkilitico, molestias da pelle 
e couro cabelludo. 

Essencia benedictina—(Odontalgico). Cura dóres de dentes e ouvidos em 5 minutos. 

Duartina—*'Tonico reconstituinte” : cura neuraslhenia, anemia, rachitismo, dyspepsia e 
todos os incommodos do apparelho digestivo. 

Sanasthma-—Cura a asthma hereditaria e adquirida. 

Vitalinum—Restabelece a potencia viril aos dois sexos. 

Sanaflores—f(ura a leucorrhéa (flores brancas), caracterisada por corrimentos da vagina. 

Dolorifora— Auxilia o parto, combate as colicas uterinase maissymptomas dasparturientes. 

Balsamo de arnica-—Cura golpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. 

E, ) Oleo de figado de bacalhau-—“Tonico reparador” Contra anemia, falta de sangue, 

sie a] desappetite, pallidez magreza, rachitismo e fraqueza organica. 

CEOPATH Allium Sativum—Especifico para abortar e curar a influenza. constipações, tosses, co- 

“queluche, febre e todas as molestias provenientes de resfriamento. 

11, RUA MARECHAL FLORIANO, 11 Albingia—pPó dentifricio : O melhor para limpar os dentes. 

Uma botica com estes medicamentos, inclusive o porte do correio, 508000. 

Os medicamentos acima são aconselhados pelos medicos homoopathas, acompanhados do modo de sa usarem e levam a nossa marca re- 

gistrada: Um anjo coroando uma aguia —Cuidado com as imitações. Executam-se as mais exigentes encommendas de Hos 

mecopathia em tinturas, globulos, pilulas e tablettes.— PREÇOS RASOAVEIS 


Il, RUA MARECHAL FLORIANO, 1 — Rio de Janeiro 


PROXIMO AO LARGO DE SANTA RITA 
Aº venda nas principaes drogarias e pharmacias da Capital e Interior 


Calçado dado | «AAtama rmemo, 
O TA CASA DO CHICO Do Coma Co Ri mos 


A g pas F'eitas e especialidade em 
Rua Marechal Floriano Peixoto 127 roupas sob medida 
E' a casa que mais vantagem oflerece ao opera- 


(O ORMICEDNTA TF LAJE q 
riado |! E” fabrico especial da casa, para homens, senho- COMPRO SOR TILL TO Di FAZENDA 


as é aqu O 3. 6, PINHEIRO 
Inde ver os preços nesta casa antes e com- RUA MARECHAL FLORIANO 30 


»rarem em outra, é só na caso do Chico. 
Edema à à; ; É Em frente á rua da Uruguayana — RIO DE JANEIRO 


RUA LARGA 127. ps 


rato ce o freguez de terno leva sempre uma lembrança, 
q a 
Francisco Laginestro 
A* venda nesta redacção ao preço de 2 O rs., 


TERNOS FEITOS DE 253 À 355-E SOB MEDIDA DE 508 À 1005000 
js o 
mundo Hpio otoeça Tapetnão pintadas D.b) . Caiado 


Avisamos aos Srs. operarios que amanhã dia 2 de 
e á praça Tiradentes n. 32 (Engraxante). Ss Maio será a abertura da Grande Liquidação de 
«A VIDA» Perícição rapidez é preços modicos 
LAVAGEM ESPECIAL EM CHA PÉ DS DO CHILE 
E PANAMA 


O KVHI 
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«A SEMENTEIRA» 
PUBLICAÇÃO MENSAL 


Hlustrada, Critica e Sociologica — Redacção e 
Adwinistração: rua da Borró:an.94, 2º, LISBOA 




















Roupas feitas, na Alfaiataria Santos Dumont, 
Hebdcmadario Operario (semanal) redacção e prevenimos que as roupas sob medida soilrem grandes 


abatimentos. es a 
Queiram aproveitar esta liquidação, pois é uma 
economia de 30 | que faz um freguez. 


ALFAIATARIA SANTOS DUMONT 
Rua Sete Setembro 192 


TERNOS DE LÁ PRETO E AZUL 33$000 


administração, rua da Bainharia, 177, (Po to) 
encontrando-se nos lugares acima mencionados 
ao preço de 100 réis. 


«A LANTERRA» 
( SEMANAL -- BRASIL) ] 2 d 
Rbd ço io ia A ava, presto! e Cc tapeos e 
min: ã ar + O, (sob a a 
O. Pasto, encontrando se nos meios egares| - Jebre; castor, lã, etc. 


acima mencionados, 
«A TERRA LIVRE» Rua Uruguayana n. 123 


Periodico Anarquista (quinzenal, Bragil). Ex- | R | 6) D E JAN E : RO 


derego: Caixa do Correio n, 298, &, panto, 


Lavando com esmero e 
perfeição todos os 
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x 78000 | 
Botinas fortes de bezerro Rio Grande, |Botinas de pellica preta sem biqueirajBotinas de Y 


tudo solla; a ponto 
3589000 


Potinas couro macuró fortes,tudo solla 


e ponto 


para senhora 


*”" 68000 
Sapatos com carcella, pretos € escuros, 
para senhora 


— 8$000 


Borzeguins de lona branca superiores, 





168090 


superiores 


68000 


senhora 


108000 - 


res, para senhora 
108000 


Sapatos dc pellica preta, de grade 
muito fincs, para senhora 





Insecticida Romero 





fingindo borzeguins 


d , É 128000 | 
Sapatos duas cores, muito chies, para) Botinas e borzeguins de pellica amarela, |Botinas de pellica americana, palmilhas 
syetema americano 


Meias botas de pellica Becker, superio- Borzeguins de pellica Becker, contraforte 


RELOJOARIA E 
E OURIVESARIA | 


Lxecuta-se qualquer concerto em rê- É 
logios-chronometros, pendulas de to- ' 
| dos 0s systemas, caixas de musica, etc. 
| Bem assim encarrega- e de qualquer 
| trabalho de ourivesaria com perfeição, 


| TODOS OS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 
| 


P EÇO- RAZO iVEIS 


ANTONINO BOUZAN VIDAL 
RUA NOVA DO OUVIDOR N. 1 


ESQUINA DA RUA SETE DE SETEMBRO 
Rio de Janeiro 


À Chronometro 


Puminense 
— eds Lopo 


Grande sortimento de joias é relogios. 


Os concertos de joias e relogios são 
garantidos. f 6 Sa 





298000 128000 | Compram-se ouro, prata 
i ; atos ia brilhantes 
Botinas de crosta, tudo solla a ponto, | Sapatos de peltica escura de abotoar, bor-. € brilhantes. 


fôrma Campanha dados finos, para senhora pr K é 
UUO qa Marechal Pleri:no Peixoto (10 


188000 188000 
antigo 92 


98000 9$000 
pellica Becker com botões e) Borzeguins pretos de pellica Becher bor- 
dados, para senhora 
128000 
Botinas de kangurá palmilhadas, sys- Borzeguins de pellica fina, pretos, 
tema americano Luiz XV; bordados, senhora 
858090 5$000 
Borzeguins escuros, salto alto, Sapates de pellica branca, finissimos, 
para senhora para noiva 


a ponto 
158000 
Botinas fingindo borzeguim, pellica 
preta, superior 





78000 


e solla, senhora 














Botas da RR de abo-|Saputos retos ota dam fortes, para| Sapatos ERA nid tra de abotoar |Botinas de isa palmilha a ULISSES ] S SANTOS p UMTES 
toar, para senhora JE es ns Doniara pro alto, para senhora b oro ra ponto Ê de ; 
' ' ) ' ; 
da T RR. 'LUMINENSE 
panhia de Loterias Nacionaes| À BOTA FLUMINENSE 
— DO — Rua Marechal Floriano 123 (canto da Avenidr Passos) 123 


UNICO PREMIADO NA EXPOSIÇÃO DE HYGIENE DE 1909 


Usado por vaporisação e absolutamente inoffensivo 


à saude. 


Exito garantido na extincção de moscas, mosqui- 
tos, baratas, percevejos, pulgas, piolhos, caspa, traças. 


formigas, aranhas, etc., etc. 


Muito se recommenda aos Srs. engenheiros, tra- 
balhadores e exploradores das regiões calidas, onde o 
mosquito de tudo zomba. O INSECTICIDA ROMERO 


é de acção poderosa quer como preservativo, quer 


como exterminador do insecto. 


Vidro com apparelho..... 18500 


BRILHO IDEAL AOS ENGOMMADOS 


Recommenda-se 


lustro brilhante 


como sejam camisas, collarinhos, 


que imprime 


punhos, 


sem o emprego da força e rapidamente. 


plicação e 


Não ataca o tecido por não conter substancias 
causticas, conserva a roupa, endurece-n e é 
ferivel a qualquer outro preparado, 
rilho immediato. 


MODO DE USAR 


Depois de engommadas as peças de roupa, como de costume. e 
seccas, molha-se um panninho limpo no liquido e passa-se em cimg da 
parte que se quer lustrar e em seguida sobre ella o ferro quents, 


de facil a 


obtendo-se promptamente o desejado brilho. VIDRO 18000. 
Agite-se o vidro : ntes de vsar 


Fabricantes: ANGELO VETROMILE & d. 
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MILAGRES, CENTENAS É CENTENAS DE MILAGRES ! !! 3 
Arcade ana 
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esse nosso preparado pelo 
aos engommados, 
etce., 


é pre- 


O proprietario desta tão conhecida casa avisa ao publico que esta fa- 
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Levanta os mortos da porta, do sepulchro com as 
Curas milagrosas 
Attenção — As consultas são gratis em nosso 
escriptorio ou Er carta, immediatamente será atten- 
dido pelo Dr, Rocha Leão e os membros da Commis- 
são Africana. 


Attenção ao publico soffredor 


De dia para dia encontra-se grande numero de, 
attestados de molestias desenganadas e julgadas incu-, 


raveis, 
A Commissão vinda da Africa ofierece ao publico 


medicos de longa pratica em sciencia de medicina, | 
formulas especiaes de medicamentos manipulados por! 


pharmaceuticos de longa pratica; todes os medica- 
mentos são feitos para combater molestias creadas 
neste paiz. 

Temos recebido grande numero de attestados dos 
grandes medicos da sciencis, como tambem centenas 
e centenas de curas feitas de molestias julgadas in- 
curaveis e desenganadas. 

Devido ao grande rumero de pessoas para consul- 
tar em nosso escriptorio, os membros da Commissão 
eo Dr. Rocha Leão, não podendo consultar a todos, 
resolveu a Commissão Africana dar corsultas por car- 
tas pelo Correio, de qualquer caracter de molestia, 


mandando os symptomas da enfermidade que ataca o; 
nome e idade; a Commissão 


organismo, residencia, 


- mandará a resposta de sua consulta. 


Attenção — Para não haver engano da cor- 
respondencia, mande na carta a direcção para ser res- 
pondida immediatamente. 

Dr. mocha Leão 


Tem formulas especiaes para o tratamento caran- 


tido de : Impotencia, Embriaguez, Gonorrhéa, Esper- 


mathorréa, etc., bem assim a BBanha da Gi- 
boia, especial preparado para fomentações, para o 
Rheumatismo. 


Seciencias oceuitas 


Importante obra sobre o occultismo desvendado, Às 
pessoas que desejarem consultar sobre esse interes- 
ewte assumpto do occultismo, podem dirigir-se ao 
mesmo Dr. Rocha Leão, ou á iniciada 
nestes mysrersos Mme. Josephine Pom- 
padomr, c aos membros da Commissão. O preço 
do livro é de 38000. 


Bateria Termo-Electrica 


Leiam com attenção & bateria do Dr, Rooha Ledo, 
verificai a verdade. Até que emfim o povo sofredor do 


[| 








em 


K' o verdadadeiro callista, verifiquem a verdade ! 


990. 


sabão de Preta-Mina 





Em 5 minutos, sem dôr. Preço *%& 
] 





Este chapéo assenta-lhe bem ! 





CHAPÉOS 


DE 


PALHA E 


E'o melhor e o mais puro para a pele. Preço 


NOVO | 
18000 
| Informações da Pedra milagrosa | DEPOSITO 


Attenção — O resultado dessa milagrosa 
pedra verilica-se dentro do prazo de 15 dias, imme- 
jdistamente terá o resultado daquilo que se deseja 
com a milagrosa pedra que serve para esses fins, ga- 
rantida pela Cormmissão Africana. 

Para fechar o corpo, pra realizar a boa marcha do 
seus negocios embora estejam muito complicados, 
para afastar as ambições, para adiantar a sua vida, 
em seu negocio, para adquirir aquillo que tiver no 
alcance da natureza, para ser feliz em jogo de azar, 
para afastar os inimigos, para retirar tentações e pai- 
xões, para realizar qualquer casamento, o mais com- 
|plicado que seja, para realizar a união do lar, para 
'evitar de entrar peste em vossas casas e não ter con- 
trariedades e ser feliz, 


CHAPÉOS 


DE. 





CHAPÉOS 


DE 
FELTRO 
PARA PREÇOS 


Incriveis ! 


Approximai o vosso nariz em direcção á linha vertical é 
vereis o chapéo ir para a cabeça da gravura. 


TODAS Para garantia 
exijam à palavra Z Ê n IT H carneira 
AS QUALIDADES JE” Guias cmasiniaçes! DE 
Rad re aa qa PCONPINOD Hi DURAVA 


Todos os pedidos devem ser dirigidos ao Presidente rs 


da Commissão, Estrange. 
SO' 84000i Qualquerfôrna! Qualquercór! SO' 840001 


Todo aquelle que quizer obter a pedra acompanha a 





e 
impressa na 






MN. E3. — Esta pelra acompanha uma Oração 
que se tem de rezar uma ves por dia e à noite no 
prazo de 15 dias. Se ella não der o resultado daquilo 
que se deseja e que tem no pensamento para obter, 
à Commissão Aíricana pede para mandar o nome, 
idade, o dia em que nasceu, para fazer tres sessões 
africanas a favor das pessoas que não tiverem re- 
sultado. 











explicação da pedra. 





na ) nm 
58 Rua da Quitanda 58) (34 Rua Marechal Floriano Peixoto (31 
RIO NÃO SE ENGANEM !ÉN. 134 

















